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RESUMO: Esta pesquisa tem como objetivo averiguar o comportamento dos consumidores de frutas 
em relação à oferta do comércio dentro do município de Campo Grande. O estudo foi conduzido por 
meio de questionários, abordando aspectos demográficos, hábitos alimentares e fatores para o consumo 
de frutas. A coleta de dados ocorreu ao longo de cinco meses atingindo uma amostra de 384 
participantes, e a análise incluiu medidas descritivas básicas para identificar padrões de consumo da 
população campo-grandense. Os resultados revelaram um perfil predominante do gênero feminino e de 
consumidores jovens (18 a 30 anos), com renda familiar média abaixo de 5 salários mínimos. A 
qualidade do produto foi o fator mais importante na decisão de compra, seguido pelo preço, e a maioria 
dos entrevistados mostrou disposição para pagar mais por frutas de produção local. Concluiu-se que há 
demanda por frutas regionais, desde que atendam às exigências de qualidade dos consumidores. 
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FRUIT CONSUMER BEHAVIOR IN THE MUNICIPALITY OF CAMPO GRANDE AND 

THE MARKET DEMAND  
  
ABSTRACT: This research aims to investigate the behavior of fruit consumers in relation to the 
commercial offer within the municipality of Campo Grande. The study was carried out using 
questionnaires, covering demographic aspects, eating habits and factors for fruit consumption. Data 
collection took place over five months, reaching a sample of 384 participants, and the analysis included 
basic descriptive measures to identify consumption patterns of the Campo Grande population. The 
results revealed a predominant profile of female and young consumers (18 to 30 years old), with an 
average family income of less than 5 minimum wages. Product quality was the most important factor in 
the purchasing decision, followed by price, and the majority of participants were willing to pay more 
for locally produced fruit. It was concluded that there is demand for regional fruits, as long as they meet 
consumers' quality requirements. 
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INTRODUÇÃO 
O Brasil se destaca como o terceiro maior produtor mundial de frutas, ficando atrás apenas da China e 
da Índia (FAO, 2021). As principais culturas frutícolas do país incluem laranja, banana e abacaxi (IBGE, 
2022). Em 2021, o Brasil produziu 59 milhões de toneladas de frutas, representando 5,4% da produção 
global de frutas "in natura" (FAO, 2021). Apesar desse volume significativo, a maior parte das frutas é 
consumida internamente, com apenas 2,5% destinada à exportação (FAO, 2021). 
Mesmo com uma grande produção nacional, a distribuição de frutas dentro do Brasil varia 
significativamente entre as regiões. O Sudeste é responsável por 40,87% da produção de frutas e 
hortaliças, seguido pelo Nordeste com 21,58%. A região Sul contribui com 17,33%, enquanto o Norte 
representa 14,46%. O Centro-Oeste tem a menor participação, com 5,76% do total (CNA, 2021). 
O Centro-Oeste, especialmente Mato Grosso do Sul, é o 12º maior consumidor de frutas no Brasil (CNA, 
2022). No entanto, o estado foca na produção de grãos, cana-de-açúcar, florestas plantadas e pecuária, 
resultando em mais de 85% dos produtos da Ceasa/MS importados de estados vizinhos (CNA, 2022). 
Apesar disso, Mato Grosso do Sul tem grande potencial para o cultivo de frutas tropicais adaptadas ao 



 
 

 

clima do Cerrado, especialmente em Campo Grande, onde 96,9% da área é rural (IBGE, 2022). Frutas 
como abacaxi, manga, abacate, goiaba, caju, banana, maracujá, citros, uva e mamão podem ser 
cultivadas (Lazzarotto, 2005). 
Embora Campo Grande seja propícia para a produção de frutas, é essencial entender a demanda dos 
consumidores, especialmente após as mudanças alimentares durante a pandemia. O consumo de 
alimentos ultraprocessados aumentou e a ingestão de alimentos <in natura= diminuiu, levando a 
problemas de saúde e dificuldade em manter hábitos alimentares saudáveis (Xavier, 2021). Assim, o 
comportamento dos consumidores locais pode ser influenciado por fatores como mudanças nos hábitos 
alimentares, disponibilidade de produtos e desconhecimento da cadeia produtiva. Dessa forma, esta 
pesquisa teve como objetivo averiguar o comportamento dos consumidores de frutas em relação à oferta 
no município de Campo Grande, Mato Grosso do Sul. 
 
MATERIAL E MÉTODOS  
Para este estudo, foi utilizado um método de pesquisa exploratório com abordagem quantitativo-
qualitativas para entender os hábitos de consumo de frutas em Campo Grande-MS. A pesquisa foi 
realizada por meio de um questionário, que coletou informações sobre hábitos alimentares, aspectos 
demográficos (gênero, idade, renda); fatores de importância para o consumo de frutas e foram analisados 
aspectos da oferta de frutas dos produtores locais e a aceitação dessa oferta. 
Para garantir uma amostra diversificada, os questionários foram distribuídos eletronicamente por 
aplicativos de mensagem e com códigos QR em locais estratégicos, como terminais de ônibus e áreas 
de grande circulação, visando alcançar diferentes grupos socioeconômicos. Utilizou-se amostragem 
não-probabilística, com uma amostra de 384 participantes residentes de Campo Grande-MS, escolhidos 
pela conveniência e acessibilidade. A coleta de dados ocorreu de novembro de 2023 a março de 2024, e 
a análise incluiu medidas descritivas básicas, como médias e frequências, para comparar os padrões de 
consumo. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Aspecto demográfico  
Com base nos resultados, em relação ao gênero, 65,9% dos entrevistados são do sexo feminino e 34,1% 
do masculino tendo uma proporção de quase 2/1 da amostra geral. Essa distribuição pode ser explicada 
pelo fato de as mulheres desempenharem um papel mais ativo e significativo na decisão de compras de 
frutas e hortaliças. Além disso, elas tendem a ser mais cuidadosas na seleção dos produtos, prestando 
mais atenção à qualidade  (Brandão et al., 2015).   
A idade com maior participação dos entrevistados variou entre o intervalo de 18 a 30 anos representando 
61,2% da amostra, enquanto os idosos acima de 60 anos contribuíram com uma pequena parcela de 
3,1%, indicando um perfil predominantemente jovem entre os entrevistados. A predominância de jovens 
entre os respondentes pode ser explicada pelos locais de pesquisa, como universidades, academias e 
espaços públicos urbanos, que são frequentemente visitados por jovens.  
A maioria dos entrevistados, 51,0%, pertence a famílias com renda abaixo de 5 salários mínimos. Essa 
faixa salarial é consistente com a base média salarial de Campo Grande-MS, que era de 3,4 salários 
mínimos em 2021 (IBGE, 2022), indicando a representatividade e relevância dessa faixa na amostra. 
A frequência do consumo de frutas relacionado ao gênero, demonstrou existir vínculo com os indivíduos 
entrevistados no que se refere a base salarial (Figura 1 e Figura 2). Verificou-se que os indivíduos que 
consomem frutas diariamente pertencem, predominantemente, a classe de renda acima de 10 salários 
mínimos, com o público feminino representando 4,7% da frequência relativa do consumo diário de 
frutas, enquanto o público masculino apresenta uma frequência mais alta, alcançando 10,7%.  
 
Figura 1: Média salarial e frequência relativa do consumo de frutas dos entrevistados de gênero feminino 
no município de Campo Grande-MS, 2023/24. 



 
 

 

 

Fonte: Elaboração própria. 
 
Figura 2: Média salarial e frequência relativa do consumo de frutas dos entrevistados de gênero 
masculino no município de Campo  Grande-MS, 2023/24. 

 

Fonte: Elaboração própria. 
 
A análise revelou que o público com renda abaixo de 5 salários mínimos tem uma maior participação 
no consumo de frutas, com 55,3% entre as mulheres e 42,8% entre os homens. No entanto, o consumo 
é mais frequente algumas vezes por semana, representando 28,5% do gênero feminino e 23,7% do 
masculino. O mesmo padrão é observado para os consumidores com renda entre 5 e 10 salários mínimos. 
Segundo Defante et al. (2015), o preço é o principal critério de escolha alimentar para a população de 
baixa renda, seguido pela preocupação com a saúde. Devido aos recursos limitados, muitas vezes são 
feitas escolhas alimentares menos saudáveis. O alto custo das frutas, agravado pelo frete e fatores 
climáticos, contribui para essa situação (CNA, 2022).  
Frutas e hortaliças são essenciais para uma alimentação saudável, fornecendo vitaminas, minerais, 
antioxidantes e fibras, além de serem baixas em calorias (Oliveira et al., 2015). Esses nutrientes são 
cruciais para o funcionamento adequado do corpo e a prevenção de doenças crônicas, como doenças 
cardiovasculares, diabetes tipo 2, alguns tipos de câncer, doenças respiratórias, obesidade, osteoporose 
e hipertensão (Oliveira et al., 2015). Investir em uma dieta rica em frutas e hortaliças pode ser mais 
econômico a longo prazo do que depender de medicamentos para compensar a falta de nutrientes e tratar 
doenças associadas à má alimentação. A OMS recomenda que adultos consumam pelo menos 400g de 
frutas e hortaliças por dia. No entanto, um estudo do Datafolha de 2017 revelou que 60% dos brasileiros 
não atingem essa quantidade mínima. 
O consumo de frutas em Campo Grande demonstrou ser diversificado aos tipos de frutas consumidas. 
A preferência predominante é pela banana, com 90,3% dos participantes relatando seu consumo. Em 
segundo lugar, está a maçã, com 76,4% de consumo, seguida pela laranja, com 73,8%.   
Também foi possível averiguar que há uma grande variedade de frutas de clima temperado que são 
consumidas pelo público campo-grandense. Essas frutas representam 30,0% das frutas citadas, sendo 



 
 

 

elas: uva, maçã, pêssego, ameixa, nectarina, caqui, morango, mirtilo, figo e pera. Contudo, a média do 
consumo dessas frutas de clima temperado, com exceção do percentual da maçã, é relativamente baixa, 
atingindo apenas 2,7% do consumo geral. Apesar disso, vale ressaltar que mesmo a uva sendo uma fruta 
de clima temperado, é possível produzi-las no município de Campo Grande-MS com práticas de manejo 
específicas, como a utilização de sistema de irrigação (Senar, 2022).  
Das frutas produzidas na região de Mato Grosso do Sul, como goiaba, mamão, abacaxi, abacate, manga, 
banana e citros (Semadesc, 2023), correspondem a 33,3% das frutas citadas. No entanto, a demanda por 
frutas está acima da oferta dos produtos locais, o que torna necessária a importação de fora do estado 
(CNA, 2022). Essa informação destaca a importância de equilibrar a produção local com as necessidades 
do mercado consumidor para garantir o abastecimento adequado de frutas na região. 
 
Demanda de mercado 
Entre os entrevistados de Campo Grande, sem distinção de gênero, a qualidade do produto foi o fator 
mais importante na decisão de compra de frutas, com 51,9%. O preço foi o segundo fator mais relevante, 
com 21,0%, indicando que os consumidores valorizam a relação custo-benefício. A aparência das frutas 
foi citada por 16,1% dos entrevistados, seguida pelo sabor, com 7,5%. A disponibilidade de frutas foi 
mencionada por 2,9% dos participantes. Embora a cor e a origem/local de produção tenham percentuais 
baixos de 0,3%, sua menção sugere que aspectos visuais e a procedência das frutas também influenciam 
a escolha dos consumidores. 
Em relação à rastreabilidade do local de produção das frutas, 64,5% dos entrevistados não sabem ou 
desconhecem a origem das frutas que consomem, seja dentro ou fora do estado de Mato Grosso do Sul. 
Cerca de 31,6% conhecem ocasionalmente a origem, mas geralmente não. Apenas 3,9% dos 
consumidores afirmam saber a origem das frutas que consomem. Além disso, 61,8% consideram 
importante conhecer a origem e o histórico de produção das frutas por meio do sistema de 
rastreabilidade, enquanto 23,3% estão incertos sobre a relevância desse conhecimento e 14,9% não veem 
importância na identificação da origem das frutas. O sistema de rastreabilidade oferece um maior 
entendimento da cadeia produtiva, permitindo a identificação precoce de problemas na produção e 
aumentando a segurança alimentar (Pedroso, 2023). 
A rastreabilidade é essencial para a qualificação da cadeia produtiva de frutas, e há uma tendência 
internacional de intensificação desse processo. Em Campo Grande, 92,7% dos consumidores preferem 
frutas produzidas localmente, enquanto apenas 7,3% demonstram interesse por frutas de outras regiões. 
Os entrevistados que preferem comprar frutas em Campo Grande destacaram o apoio aos produtores 
locais e à economia estadual como principal motivo (71,2%). Outros motivos incluem a melhor 
qualidade das frutas (12,4%), menor preço (8,2%), menor impacto ambiental devido à redução do 
transporte (3,9%), segurança na qualidade do produto (3,4%) e melhor sabor (0,8%).  
Entre os entrevistados que optaram por comprar frutas de fora do município ou estado, os motivos 
principais foram a variedade de frutas indisponíveis localmente (39,3%) e a segurança na qualidade do 
produto (21,4%). Outros fatores incluíram melhor qualidade das frutas externas (14,3%), preferência 
pessoal por frutas de fora do estado (14,3%), menor preço (7,1%) e melhor sabor (3,6%).  
A maioria dos entrevistados (73,9%) está disposta a pagar mais por frutas produzidas em Campo Grande, 
dependendo da diferença de preço, enquanto 15,45% priorizam o preço mais baixo, independentemente 
da origem. Apenas 10,7% estão dispostos a pagar mais por frutas locais sem considerar o custo adicional. 
Além disso, 63,0% acreditam que as frutas locais são mais frescas do que as importadas, enquanto 34,6% 
acham que as frutas de fora são mais frescas. Apenas 2,3% estão incertos sobre o frescor das frutas. A 
falta de conhecimento sobre a cadeia de produção e transporte das frutas pode influenciar essa 
percepção, pois a demora no transporte de frutas de fora pode afetar a qualidade, frescor, sabor e doçura 
dos frutos. 
 
CONCLUSÃO 
 Com base nos resultados obtidos da amostra analisada, constatou-se que o perfil dos consumidores de 
frutas em Campo Grande, Mato Grosso do Sul, é majoritariamente constituída de pessoas do gênero 
feminino; idade entre 18 e 30 anos; renda familiar predominante abaixo de 5 salários mínimos. 



 
 

 

 A qualidade é o fator mais importante para o consumo de frutas, seguido pelo preço; os entrevistados 
acreditam na importância em saber a procedência e histórico das frutas por meio do sistema de 
rastreabilidade e acreditam que frutas produzidas dentro do município de Campo Grande são mais 
frescas do que aquelas produzidas fora do estado. Demonstraram também apoio aos produtores locais e 
à economia do estado, incentivando a produção local de frutas. 
 
REFERÊNCIAS  
Brandão, A. A.; Costa, C. A.; Galizon, F. M.; Cavalcant, T. F. M.; Neves, Á. C.. Perfil socioeconômico 
dos consumidores de hortaliças em feiras livres na microrregião de Januária. Horticultura Brasileira. v. 
33, n. 01. p. 119-124. 2015.  
CNA. Confederação de Agricultura e Pecuária do Brasil. 2021. Disponível em: 
https://www.cnabrasil.org.br/noticias/estudo-da-cna-mostra-que-regiao-sudeste-corresponde a-40-da-
producao-de-hortifruti-no-brasil. Acesso em: 14 de abr. 2024.   
CNA. Confederação de Agricultura e Pecuária do Brasil. 2022. Disponível em:  
https://cnabrasil.org.br/noticias/mais-de-85-dos-produtos-comercializados-na-ceasa-ms-sao 
importados. Acesso em: 14 de abr. 2024.   
CONAB. Companhia Nacional de Abastecimento. Boletim Hortigranjeiro / Companhia Nacional de 
Abastecimento. Conab, v.1, n.1, abr. 2015. 
Defante, L. R.; Nascimento, L. D. O.; Lima-Filho, D. O.. Comportamento de consumo de alimentos de 
famílias de baixa renda de pequenas cidades brasileiras: o caso de Mato Grosso do Sul. Interações, v. 
16, n. 2, p. 265-276. 2015.  
FAO. Food and Agriculture Organization. 2021. Disponível em:  http://www.fao.org/faostat/en/#data. 
Acesso em: 12 mai. 2024.  
IBGE. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 2022. Disponível em: 
https://www.ibge.gov.br/explica/producao-agropecuaria/. Acesso em 04 abr de 2024.  
IBGE. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 2021. Disponível em: 
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ms/campo-grande/panorama. Acesso em: 11 mai de 2024.  
Lazzarotto, C.; Fornasieri, J. L.; Comunello, E.; Soriano, B. M. A.; Araújo, M. R.; Sandrini, M.. 
Zoneamento para a fruticultura em Mato Grosso do Sul. 1. ed. Dourados: Embrapa Agropecuária Oeste, 
2005.  39p. 
Oliveira, M. S.; Lacerda, L. N. L.; Santos, C. S.; Lopes, A. C. S.; C Mara, A. M. C. S.; Menzel, H. J. 
K.; Horta, P. M.. Consumo de frutas e hortaliças e as condições de saúde de homens e mulheres atendidos 
na atenção primária à saúde. Ciência & Saúde Coletiva, v. 20, p. 2313-2322, 2015.  
OMS. Organização Mundial da Saúde. 2019. Disponível em:  https://www.paho.org/pt/brasil. Acesso 
em: 8 mai. 2024.  
Pedroso, M. T. M.; Mello, P. F.; Perilo, M.; Rodrigues Ferreira, Z.. Desafios à rastreabilidade de 
hortaliças no Brasil. Revista de Política Agrícola, v. 32, n. 2, p. 22, 2023.  
SEMADESC. Secretaria de Meio Ambiente, Desenvolvimento, Ciência, Tecnologia e Inovação. 2023. 
Disponível em: https://agenciadenoticias.ms.gov.br/com-clima-e-solo-favoraveis-ms-prepara-
planoestadual-para-ampliar-a-fruticultura-comercial/. Acesso em: 1 mai de 2024.  
SENAR. 2022. Disponível em: https://senarms.org.br/cadeia/fruticultura. Acesso em:  20 abr. 2024.  
Xavier, A. A.. Impactos nos hábitos alimentares no contexto da pandemia de COVID-19-uma revisão 
de literatura. Centro Universitário de Brasília. 2021. 22f. (Trabalho de Conclusão de Curso). 


